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Audiências preliminares, de acolhimento e de justificação realizadas na 
semana no formato presencial 

19 

Audiências preliminares, de acolhimento e de justificação realizadas na 
semana no formato virtual 

37 

Audiências preliminares, de acolhimento e de justificação realizadas na 
semana no formato híbrido 

82 

Quantidade de Audiências do Art. 16 da lei Maria da Penha realizadas 
na semana no formato presencial 

49 

Quantidade de Audiências do Art. 16 da lei Maria da Penha realizadas 
na semana no formato virtual 

12 

Quantidade de Audiências do Art. 16 da lei Maria da Penha realizadas 
na semana no formato híbrido 

80 

Quantidade de Audiências de Instrução realizadas na semana no 
formato presencial 

68 

Quantidade de Audiências de Instrução realizadas na semana no 
formato virtual 

235 

Quantidade de Audiências de Instrução realizadas na semana no 
formato híbrido 

480 

Quantidade de despachos proferidos na semana 1.257 

Quantidade de medidas protetivas concedidas na semana 823 

Quantidade de medidas protetivas denegadas na semana 51 

Quantidade de medidas protetivas revogadas na semana 431 

Quantidade de medidas homologadas na semana que foram 
determinadas por autoridade policial 

0 

Quantidade de medidas revogadas na semana que foram determinadas 
por autoridade policial 

0 

RESULTADOS 
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Quantidade de sessões do Júri realizadas na semana 30 

Número de magistrados(as) que atuaram na semana 257 

Número de servidores(as) que atuaram na semana 2.217 

Número de processos com sentença ou decisão durante a semana, 
exceto despachos 

3.724 

Total de Sentenças de Conhecimento com resolução de mérito em 
violência doméstica contra a mulher na semana 

539 

Total de Sentenças de Conhecimento sem resolução de mérito em 
violência doméstica contra a mulher na Semana 

16 

Total de Sentenças de Conhecimento Criminais com resolução de 
mérito em Feminicídio na Semana 

9 

Total de Sentenças de Conhecimento Criminais sem resolução de 
mérito em Feminicídio na Semana 

0 

Casos pendentes de conhecimento em violência doméstica contra a 
mulher 

114.443 

Casos pendentes de conhecimento em feminicídio 802 
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JUSTIFICATIVA 
O programa Justiça pela Paz em Casa constitui a Política Judiciária Nacional 

de Enfrentamento à Violência contra a Mulher, instituída pela Portaria n°. 15/2017 e 

Resolução nº 254 de 04/09/2018, ambas do CNJ, objetivando diretrizes e ações de 

prevenção e combate à violência contra as mulheres e garantindo a adequada solução 

de conflitos que envolvam mulheres em situação de violência física, psicológica, 

moral, patrimonial e sexual, nos termos da legislação nacional vigente e das normas 

internacionais sobre direitos humanos sobre a matéria. 

Em conformidade com o escopo institucional da Semana Nacional da Justiça 

pela Paz em Casa e com as metas fixadas pelo Conselho Nacional de Justiça, as 

ações propostas por esta Coordenadoria visaram propiciar a celeridade na tramitação 

processual, bem como a comunicação e divulgação de resultados e medidas para 

coibir a violência doméstica e familiar contra a mulher, atingindo a capital Curitiba e 

cada uma das Comarcas do Estado. 

As atividades previstas pela Coordenadoria Estadual da Mulher em Situação 

de Violência Doméstica e Familiar –  CEVID para esta edição da Campanha pautaram-

se na agilização do andamento dos processos relacionados à violência de gênero e 

visam garantir o cumprimento da Meta 8, estabelecida pelo Conselho Nacional de 

Justiça para o ano de 2022, qual seja: "identificar e julgar, até 31/12/2022, 50% dos 

casos de feminicídio distribuídos até 31/12/2020 e 50% dos casos de violência 

doméstica e familiar contra a mulher distribuídos até 31/12/2020". Ainda, buscou-se 

na continuidade da divulgação e arregimentação de protagonistas do cenário da 

violência doméstica e familiar contra a mulher. 

Desta forma, além da intensificação na realização de júris e audiências, 

almejou-se uma maior integração dos serviços de atendimento à mulher, em sede de 

enfrentamento, a fim de coibir a violência no âmbito Estadual e Municipal, bem como 

levar ao cidadão paranaense, das 161 Comarcas do Estado, a palavra dos 

Magistrados deste Tribunal e de outros profissionais com experiência na prevenção, 

no combate e na erradicação de todas as formas de violação aos direitos da mulher. 

Outrossim, pretende-se prestar esclarecimentos à população acerca da aplicação da 

Lei nos casos de violência contra a mulher. 

 
 
 

JUSTIFICATIVA PARA REALIZAÇÃO DA CAMPANHA 
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Dia 07 de março de 2022 
A cerimônia de abertura oficial da Campanha ocorreu no dia 07 de março, às 

13h30, durante a sessão do Órgão Especial, na qual a Desembargadora Ana Lúcia 

Lourenço, Coordenadora da CEVID/TJPR, apresentou as principais ações a serem 

desenvolvidas pelo Judiciário e demais parceiros durante a Semana da Justiça pela 

Paz em Casa. Na ocasião, também foi apresentado um vídeo institucional. 

A abertura da campanha pode ser acessada através do link 

https://www.youtube.com/watch?v=fwHcn0iUWho&t=351s 

 

 
 
Dia 08 de março de 2022 
No dia 08 de março, às 17h00 foi transmitida a Live de Lançamento do Relatório 

de Pesquisa: Medidas Protetivas de Urgência, em parceria com a Universidade 

Federal do Paraná (UFPR). O evento contou com a presença das Desembargadoras 

Ana Lúcia Lourenço e Priscilla Placha Sá, Doutoras Bruna Greggio, Luciane Ludovico 

e Tais de Paula Scheer; bem como da equipe da CEVID e demais pesquisadoras da 

Universidade Federal do Paraná 

 A transmissão ocorreu pelo canal institucional da Escola Judicial do Paraná - 

EJUD no YouTube no seguinte link: 

https://www.youtube.com/watch?v=3KGKFZOOJUY 

ATIVIDADES QUE A CEVID REALIZOU E PARTICIPOU 



5 
 

O objeto da pesquisa consistiu em decisões de concessão parcial e de 

indeferimento em casos de medidas protetivas de urgência requeridas em processos 

judiciais que tramitaram nos juízos criminais do Tribunal de Justiça do Estado do 

Paraná, nos meses de agosto e setembro de 2019 e 2020, buscando avaliar aspectos 

da decisão judicial que redundou nesses resultados. Foram analisados cerca de 1500 

casos de requerimentos de medidas protetivas de urgência indeferidas e deferidas em 

parte, com base em quesitos tais como: a relação entre noticiado e noticiante, a 

existência de delito, o motivo do indeferimento ou deferimento parcial, tempo de 

encaminhamento do pedido ao Judiciário, de análise e de cumprimento da citação, 

entre outros. Desta forma, a pesquisa pretende colaborar para a construção de linhas 

futuras de ação com expectativa propositiva, no sentido de subsidiar a adoção de 

medidas que impliquem a qualificação da política pública de atendimento à mulher 

vítima de violência doméstica e familiar, tanto no campo da formação pessoal e 

profissional quanto no incremento material da atividade, de modo que a Magistratura 

e as equipes multidisciplinares possam oferecer uma prestação jurisdicional de maior 

qualidade, em conexão com as premissas que estão na base da legislação específica 

e demais atos normativos correlatos. 
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Dia 08 de março de 2022 
No Dia Internacional da Mulher a equipe CEVID homenageou as mulheres 

fortes do passado e do presente, com o seguinte texto: 

O dia 8 de março pode — e deve — ser celebrado, em comemoração a tantas 

árduas conquistas alcançadas por mulheres fortes, valorizando o legado que elas 

deixaram. Mulheres fortes do passado lutaram para que as mulheres de hoje 

pudessem ter mais igualdade, liderança e direitos. Entretanto, além da celebração, é 

necessário haver um momento de reflexão; afinal, esta é uma data propícia para se 

pensar sobre quantas são as situações repugnantes, desconfortáveis e injustas às 

quais as mulheres ainda são submetidas no cotidiano, para que, conscientes dessa 

realidade, todos possamos nos unir para transformar esse cenário sombrio. 

Infelizmente, ainda vivemos em uma sociedade em que a cultura de dominação 

masculina permanece muito viva. Aliado a isso, muitas pessoas fecham os olhos para 

a realidade das mulheres, por entenderem que o assunto não lhes diz respeito ou que 



7 
 

o tema não é de grande importância. Questões como violência doméstica, assédio, 

feminicídio, desigualdade salarial, discriminação, menosprezo pelo gênero feminino, 

entre tantas outras semelhantes, permanecem latentes não apenas em território 

brasileiro, mas em âmbito mundial. 

Por outro lado, a história demonstra que o machismo não conseguiu ofuscar o 

brilho que é próprio das mulheres. Uma das maiores realizações que a humanidade 

já alcançou foi a presença das mulheres em diversos ambientes da sociedade. Elas 

geram vidas, conseguem acolher com graça, são mediadoras, constroem novos 

caminhos para a humanidade e são capazes de concretizar os seus sonhos. Mulheres 

são tão fortes que conseguem florescer em terrenos que antes eram inférteis para 

elas. É por isso que, apesar das inúmeras barreiras impostas para seu pleno 

desenvolvimento e para a igualdade de oportunidades e direitos, esses obstáculos 

não lograram impedir que, em todos os tempos, as mulheres demonstrassem seu 

potencial e fizessem a diferença na sociedade. 

Assim, neste Dia Internacional da Mulher, é importante rememorar as vitórias 

já conquistadas ao longo dos anos e, dessa forma, homenagear as inúmeras mulheres 

que foram à batalha, tanto nos séculos passados quanto nos dias atuais; mulheres 

essas que venceram o medo de protestar para que pudessem expressar suas 

objeções e vontades e lutar por seus direitos em um mundo machista e cruel. Além 

disso, é preciso refletir e agir para que essa luta siga adiante e ganhe uma proporção 

cada vez maior; é preciso convocar homens e mulheres a serem protagonistas nesse 

enfrentamento por direitos e tratamentos iguais, respeito e valorização de todo ser 

humano, independentemente do gênero. Isso porque, embora muito já se tenha 

progredido no decorrer dos anos, o caminho ainda é longo e deve ser constante, para 

que possa haver uma real ressignificação do papel da mulher na sociedade. 

Nesse contexto, a atuação das Coordenadorias Estaduais da Mulher em 

Situação de Violência Doméstica e Familiar no âmbito do Poder Judiciário é de suma 

importância ao enfrentamento da violência contra a mulher, pois esses órgãos têm 

como um de seus principais objetivos elaborar e executar políticas públicas relativas 

às mulheres em situação de violência doméstica e familiar. Desta forma, as 

Coordenadorias da Mulher contribuem para que a divulgação dessa temática tão 

sensível seja amplificada, chegando ao conhecimento de um número maior de 

pessoas. No mesmo sentido, a Rede de Enfrentamento visa ao desenvolvimento de 

estratégias de prevenção e de políticas públicas que garantam às mulheres seus 
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direitos humanos e sua autonomia. Além da responsabilização dos autores de 

violência. Desse modo, é possível a atuação conjunta entre instituições 

governamentais e não governamentais e a comunidade, cuja união é indispensável 

para a efetiva luta pela igualdade de gênero e o combate e prevenção a toda e 

qualquer violência contra as mulheres. 

 

 
 

No dia 09 de março de 2022 
No dia 09 de março, às 14h00, a Desembargadora Ana Lúcia Lourenço, 

Coordenadora da Coordenadoria Estadual da Mulher em Situação de Violência 

Doméstica participou de um evento realizado pela Vara Criminal de Araucária. Na 

ocasião, a Desembargadora Ana Lúcia falou brevemente sobre a CEVID e suas 
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principais ações ao combate à violência doméstica e familiar contra a mulher. Além 

disso, explicou sobre o tema violência doméstica e os tipos de violência.  

A Patrulha Maria da Penha da comarca também esteve presente no evento. 

O evento foi voltado para grupo de mulheres vítimas de violência doméstica e 

familiar.  
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Dia 10 de março de 2022 
No dia 10 de março, às 17h00, ocorreu o evento virtual intitulado “Câmara 

Técnica de Violência Doméstica da Polícia Militar: Estudos e avanços em parceria 

com o Poder Judiciário”. O evento foi transmitido pelo canal institucional da Escola 

Judicial do Paraná - EJUD no YouTube por meio do link: 

https://www.youtube.com/watch?v=3QsC7nXDtKo 

No evento, foram abordados os principais avanços da Câmara Técnica de 

Violência Doméstica da Polícia Militar, bem como os estudos e vieses para o 

desenvolvimento da Patrulha Maria da Penha em âmbito Estadual, além de um Plano 

de Segurança para a vítima de violência doméstica e familiar. 
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Dia 10 de março de 2022 
A Câmara Municipal de Curitiba promoveu uma solenidade alusiva ao Dia 

Internacional da Mulher. A sessão solene foi proposta por Vereadoras da Casa, as 

quais indicaram as homenageadas. A data foi oficializada pela ONU em 1975, mas o 

Dia da Mulher é comemorado desde o início do século XX. Mais do que uma simples 

comemoração, o Dia Internacional da Mulher é um momento de reflexão e luta pelos 

direitos femininos, em um momento em que se acumulam os casos de violência 

doméstica e feminicídio. Outra questão que merece sempre estar na pauta da luta das 

mulheres é a igualdade no ambiente de trabalho. 

Nesta ocasião, a Desembargadora Ana Lúcia Lourenço foi homenageada. 
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Dia 11 de março de 2022 
No dia 11 de março, às 10h00 ocorreu o evento intitulado “Casa da Mulher 

Brasileira e Patrulhas Maria da Penha: Rotinas, desafios e conquistas desde sua 

implementação”. A transmissão ocorreu pelo canal institucional da Escola Judicial do 

Paraná - EJUD no YouTube por meio do link: 

https://www.youtube.com/watch?v=1NPh2oNsooo  

O evento foi voltado para apresentar as diferentes visões, realidades e desafios 

constatados tanto no atendimento realizado pela Casa da Mulher Brasileira, assim 

como pelas Patrulhas Maria da Penha Municipais em suas respectivas comarcas. 

Além disso, visou o compartilhamento de experiências como forma de ampliar o 

debate sobre a importância dos serviços prestados no combate à violência doméstica 

e familiar. 
 



13 
 

 
 

Dia 11 de março de 2022 
A CEVID participa de palestra com a historiadora Mary del Priori. 

Na data 11/03, Mary del Priore foi palestrou em evento no Salão de Atos do 

Parque Barigui, a convite da Prefeitura, Assessoria de Direitos Humanos e Políticas 

para as Mulheres e a Fundação Cultural de Curitiba. Além de escritora e historiadora 

Mary é também colunista da Folha de S. Paulo e da rádio CBN. Em 2021, foi eleita 

pela opinião pública a Melhor Historiadora do Brasil e Escritora de Destaque, na 

revista Aventuras na História. 

O encontro ocorreu durante a Semana Nacional da Justiça pela Paz em Casa 

e fez parte da programação da Prefeitura para o Mês da Mulher e foi direcionado às 

entidades municipais que trabalham no atendimento ao público feminino. 

Com o tema: Sobreviventes e Guerreiras: a história das mulheres na luta contra 

o patriarcado, Mary del Priore discorreu sobre a trajetória feminina ao longo dos 

séculos. Priore destacou a importância de reconhecer os avanços.  

"Precisamos focar as conquistas, apesar de toda violência que sofremos, nós 

tivemos grandes momentos", disse Mary del Prioiri, ao destacar os anos 1960, com a 
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pílula anticoncepcional, que possibilitou emancipação sexual, e a mudança das 

famílias do campo para a cidade, que deu oportunidades profissionais para as 

mulheres. 

Estavam presentes a coordenadora geral da Casa da Mulher Brasileira, Sandra 

Praddo; a procuradora-geral do Município, Vanessa Volpi; a presidente da Fundação 

Cultural de Curitiba, Ana Cristina de Castro; a secretária da Comunicação Social, 

Cinthia Genguini; a assessora de Políticas da Promoção da Igualdade Étnico Racial, 

Marli Teixeira Leite; a coordenadora estadual da Mulher em Situação de Violência 

Doméstica e Familiar, desembargadora Ana Lúcia Lourenço; e o presidente da 

Fundação de Ação Social, Fabiano Vilaruel. 
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Almirante Tamandaré 
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Arapoti 
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Araucária 
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No dia 09 de março, às 14h00, a Desembargadora Ana Lúcia Lourenço, 

Coordenadora da Coordenadoria Estadual da Mulher em Situação de Violência 

Doméstica participou de um evento realizado pela Vara Criminal de Araucária. Na 

ocasião, a Desembargadora Ana Lúcia falou brevemente sobre a CEVID e suas 

principais ações ao combate à violência doméstica e familiar contra a mulher. Além 

disso, explicou sobre o tema e os tipos de violência.  

A Patrulha Maria da Penha da comarca também esteve presente no evento. 

O evento foi voltado para grupo de mulheres vítimas de violência doméstica e 

familiar.  
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Campina Grande do Sul 
 

De 07 a 11/03/2022 – Tendas no Jardim Paulista, perto do Terminal Rodoviário, 

e bairro Eugênia Maria, com distribuição de material, atendimento e orientação à 

população em geral. 

Dia 09/03/2022 – Reunião de Conscientização contra a Violência Doméstica: 

13h00min – Abertura e Palestra com a Dra. Paula Priscila Candeo, Juíza Titular 

da Vara Criminal 

14h00min – Apresentação das atividades do Conselho da Comunidade: Débora 

Zanchettin, Presidente do Conselho da Comunidade de Campina Grande do Sul 

14h20min - Palestra com a Psicóloga do Conselho da Comunidade: 

Identificação de fatores de risco e formas de prevenção contra a Violência Doméstica 

15h00min – intervalo 

15h20min – Palestra com a Assistente Social do Município de Campina Grande 

do Sul: Atendimento às vítimas de Violência Doméstica e rede de proteção 

16h20min – Confraternização 

Dia 12/03/2022 -  Sábado no parque – encontro com a Comunidade no Parque 

do Lago, em Quatro Barras, com aula aeróbica, distribuição de material, atendimento 

e orientação à população em geral 
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Colombo 
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Congoinhas 
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Curitiba – 1ª Vara do Tribunal do Júri 
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Guarapuava 
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Iporã 
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35 
 

Londrina – 1º Juizado de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher 
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Londrina – 2º Juizado de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher 
 

Eventos Programados entre os Dias 7 e 12 de março de 2022 comemorando a 

20ª Semana da Justiça pela Paz em Casa, Evento da Cevid, Coordenadoria Estadual 

da Mulher em Situação de Violência Doméstica e Familiar do Tribunal de Justiça do 

Estado do Paraná.  

Os eventos abaixo listados, foram promovidos pelo 1º e 2º Juizados de 

Violência Doméstica e Familiar Contra Mulher da Comarca de Londrina: 

 Dia 7 de Março - Distribuição de Material referente à Violência Doméstica 

no Centro de Vacinação da Zona Norte em convênio com a Prefeitura Municipal de 

Londrina; 

 Dia 7 de Março, conversa com o Prefeito de Londrina, Marcelo Belinati, 

sobre a semana da Justiça pela Paz em Casa; 

 Dia 08 de março, lançamento de vídeo institucional do 1º e 2º Juizados 

com a fala de diversos profissionais a respeito do Tema Violência contra a mulher, 

quais sejam: Pe. Romão Antônio Martins; Dr. Marcelo José Castro, psicanalista; Dra. 

Gabriela Lein, psicanalista; Sra. Rosalina Batista, Presidente do Conselho Municipal 

da Mulher em Londrina e Membro do Conselho Estadual de Política para as Mulheres; 

Pastor João Marcos Martins Ribeiro da Igreja Presbiteriana; 

 Dia 09 de Março - Evento em parceria com a Secretária da Mulher de 

Londrina, Liange Doi; 

 Dia 10 de Março, live com o Pode Rosa; 

 Dia 12, sábado, a partir das 9:00 às 17:00 horas, no Colégio Estadual 

Professora Vani Ruiz Viesse- Zona Sul, Região Carente do Município de Londrina, 

será realizado um encontro em Convênio com a OAB e Conselho Municipal da Mulher. 

Neste dia serão realizadas ações conjuntas objetivando a concretização dos Direitos 

de toda natureza da mulher na nossa cidade. Serão Proferidas palestras relacionadas 

com diversos temas dentre eles: “Empoderamento Feminino” - fortalecimento 

econômico através do empreendedorismo feminino. Haverá, outrossim, distribuição 

de brindes e atividades de recreação com as crianças. 
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39 
 

Maringá 
 

No decorrer da 20ª edição da Semana Nacional da Justiça pela Paz em Casa, 

a realizar-se entre os dias 7 a 11 de março de 2022, perante esta Vara Criminal e 

Anexos encontram-se pautadas 25 audiências; não há previsão de ações, projetos e 

eventos; e no momento não há como precisar a enumeração das sentenças que serão 

prolatadas durante a Semana. 

 

 
Paraíso do Norte 

 
08/03/2021 às 08h.: Café da manhã com mulheres integrantes da Cooperativa 

de Materiais Recicláveis de Paraíso do Norte. Roda de Conversa e distribuição de 

brindes. 

08/03/2021 às 19h.: Roda de Conversa na Câmara Municipal de Paraíso do 

Norte; 

09/03/2021 às 18h.: Mega Fit Camp no Lago Leste em Paraíso do Norte; 

10/03/2021 às 20h: Palestra sobre saúde da mulher (convidado externo); 

10/03/2021 às 19h.: Teatro Escola Estadual de Paraíso do Norte (atividades 

com alunos do ensino médio) 

13/03/2021 a partir das 09h.: Torneio Poliesportivo Feminino. 
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São Carlos do Ivaí 
 
09/03/2021: Roda de Conversa com vítimas de violência doméstica; 

09/03/2021: Roda de Conversa no PAIF 

09/03/2021: Mobilização em Órgãos Públicos a fim de tratar de atendimento 

humanizado; 

Semana inteira: Atividades específicas sobre temas de gênero no Projeto Piá, 

o qual atende crianças e adolescente no município; 

11/03/2021 às 19h.: Teatro Escola Estadual de São Carlos do Ivaí (atividades 

com alunos do ensino médio) 

 

 
Mirador 

 
Rodas de Conversas durante toda semana com adolescentes, idosos, e 

beneficiários do BPC; 

09/03/2021: Atividade na Escola Estadual  

Oficinas temáticas durante toda semana no âmbito das Secretarias de 

Educação, Assistência Social e Saúde. 

Semana: Homenagem às mulheres com carro de som circulando pelo 

município 

Atividade comum: Em Cumprimento à Lei nº 14164/21 será firmado o 

compromisso através dos currículos anuais de inclusão de forma transversal dos  

“Conteúdos relativos aos direitos humanos e à prevenção de todas as formas 

de violência contra a criança, o adolescente e a mulher serão incluídos, como temas 

transversais, nos currículos de que trata o caput deste artigo, observadas as 

diretrizes da legislação correspondente e a produção e distribuição de material 

didático adequado a cada nível de ensino”, assim como compromisso de partir de 

2023 ser implementada a Semana Escolar de Combate à Violência contra a Mulher 

na rede municipal de ensino dos três município que compõem a comarca 
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Ponta Grossa 
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São João do Ivaí 
 

Atividade e ações voltadas à prevenção da violência de gênero na Comarca de 

São João do Ivaí/PR. 

Lunardelli  

07/03 às 19h – Palestra Motivacional e música ao vivo no Salão Paroquial de 

Lunardelli; 

08/03 às 09h– Passeata com Blitz na Praça Central de Lunardelli (saída do 

CRAS); 

09/03 às 09h e as 13h30min – Panfletagem nos Colégios de Lunardelli. 

Godoy Moreira 

09/03 – Mobilização a respeito do tema “Violência Doméstica” com alunos da 

rede municipal com entrega de material gráfico; 

10/03 às 14h - Blitz na área central da cidade de Godoy Moreira. 

São João do Ivaí  

08/03 às 17h30min -  Blitz com panfletagem na área central da cidade de São 

João do Ivaí; 

10/03 às 9h- Panfletagem, na área central da cidade, com material informativo 

sobre Violência Doméstica; 

15/03 às 14h - Palestra com a psicóloga Daniela Carretas, no Teatro, com o 

tema “Mulher, uma obra prima”; 

16/03 das 08 às 17h - Oferta de canetas personalizadas com o tema "Diga não 

à violência doméstica" para as mães e/ou responsáveis pelos alunos da rede pública 

de ensino; 

22/03 às 19h - Grupo de convivência para mulheres realizado pelo CRAS de 

São João do Ivaí. 
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São José dos Pinhais 
 

Para a Semana Justiça Paz à 12ª Vara Judicial junto ao Instituto de Tecnologia 

& Dignidade Humana buscou a implantação de um Curso A Família e as Tecnologias 

Digitais - Oficinas Reconecte, com objetivo de conhecer mecanismos para utilizar as 

tecnologias digitais de modo saudável e seguro e para fortalecer os vínculos familiares 

na era digital. Tendo, como principal objetivo auxiliar as vítimas de violência 

domésticas familiar e contra a mulher que tenham filhos na faixa etária entre 9 a 14 

anos.   

 Assim, iniciou-se uma parceria, com a secretaria de Assistência Social de São 

José dos Pinhais –PR, vez que estes constam com cadastros de famílias que já 

tenham cadastros junto ao Município, ou até mesmo pela Rede de Proteção.  

O primeiro evento iniciou em 08.02.2022 através do canal do Youtube com a 

participação este magistrado link: https://youtu.be/OZTamUUVsGA.  

A sequência do Curso foi agendada para datas próximas à Semana Justiça Paz 

em Casa.  

Por fim, ressalta-se o trabalho do atendimento de psicologia do SAIJ, em 

especial pela psicóloga Maristela que faz os atendimentos do plantão psicológico às 

vítimas deste Juizado. Ainda, divulgação do respectivo curso para as vítimas que 

tenham filhos na faixa etária entre 9 a 14 anos e queiram participar deste evento 

familiar que tão importante é para seus lares.  
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Por fim, informo que foram pautadas 48 (quarenta e oito) audiências 

preliminares e 09 (nove) audiência de instrução e julgamento nesta secretaria em 

horários fora do expediente abrangendo o número possível de atos.  

 

 

Ribeirão do Pinhal 
 

Foram designadas 23 audiências de instrução e julgamento envolvendo 

violência doméstica praticado em face de mulheres. 


